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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: O mamão é um fruto climatérico, com 
vida-útil relativamente curta, não dispensando 
tratamentos pós-colheita que retardem sua 
maturação. Neste contexto, a fécula de mandioca 
tem ganhado notoriedade por parte dos estudos 
referentes ao prolongamento da conservação de 
frutos devido ao seu potencial de revestimento, 
impedindo trocas gasosas entre o fruto e o 
ambiente. Com base nisto, o objetivo desse 
trabalho foi avaliar a conservação e a qualidade 
pós-colheita de mamão Formosa Tainung 1 em 
temperatura ambiente, revestidos com película 
comestível à base de fécula de mandioca em 
diferentes concentrações. O experimento foi 
conduzido no Laboratório de Análises Físico-
Químicas do IF Sertão Pernambucano – Campus 
Petrolina Zona Rural. Os frutos passaram por 

processo de imersão por 1 minuto nos tratamentos 
com fécula de mandioca nas concentrações 0; 2; 
4 e 6%; em seguida foram armazenados por 12 
dias em condições ambiente, e avaliados a cada 
dois dias quanto à variável índice de cor da casca 
(ICC). O estudo estatístico foi delineamento 
inteiramente casualizado (DIC), em esquema 
fatorial (4 x 7).Observou-se que a concentração 
4% de fécula minimizou o progresso da coloração 
amarela, porém, os frutos revestidos com a 
concentração mencionada não apresentaram 
bom aspecto visual, já as concentrações 2 e 
6% não foram eficazes em reter o avanço da 
coloração. Diante disto, as concentrações 4 e 
6% de fécula de mandioca não se mostraram 
recomendáveis para mamão Formosa Tainung 
1 armazenados em temperatura ambiente, uma 
vez que não prolongaram a vida útil dos frutos. 
A concentração de 2% de fécula de mandioca, 
apesar de não conter o avanço da coloração, se 
mostrou eficaz no que diz respeito à manutenção 
do padrão de qualidade de frutos armazenados, 
pois não causou qualquer dano e prolongou 
a vida útil dos frutos em comparação aos não 
revestidos.
PALAVRAS-CHAVE: Conservação, pós-colheita, 
qualidade, vida-útil.

INFLUENCE OF EDIBLE COATING 
BASED ON CASSAVA STARCH ON THE 

ADVANCEMENT OF THE COLORING 
INDEX OF FORMOSA PAPAYA

ABSTRACT: Papaya is a climacteric fruit, with 
a relatively short shelf life, not dispensing post-
harvest treatments that delay its ripening. In this 
context, cassava starch has gained notoriety 
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from studies concerning the prolongation of fruit conservation due to its coating potential, 
preventing gas exchange between the fruit and the environment. The objective of this work 
was to evaluate the conservation and postharvest quality of papaya Formosa Tainung 1 at 
room temperature, coated with edible film based on cassava starch in different concentrations.
The experiment was conducted Laboratory of Physical-Chemical Analysis of IF Sertão 
Pernambucano - Campus Petrolina Rural Area. The fruits were immersed for 1 minute in the 
treatments with cassava starch at concentrations 0; 2; 4 and 6%; then they were stored for 
12 days in ambient conditions, and evaluated every two days for color index of the shell. The 
statistical study was a completely randomized design (DIC), in a factorial scheme (4 x 7). It 
was observed that the concentration of 4% of starch minimized the progression of yellow color, 
however, the fruits coated with the mentioned concentration did not present a good visual 
aspect, in contrast the concentrations 2 and 6% were not effective in retaining the advance 
color.Therefore, the concentrations 4 and 6% of cassava starch were not recommended 
for papaya Formosa Tainung 1 stored at room temperature, since they did not prolong the 
useful life of the fruits. The concentration of 2% of cassava starch, despite not containing the 
advancement of color, proved to be effective with regard to maintaining the quality standard 
of stored fruits, as it did not cause any damage and prolonged the useful life of the fruits in 
comparison to fruits uncoated.
KEYWORDS: Conservation, post-harvest, quality, shelf life.

1 |  INTRODUÇÃO
O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma planta de porte semi-herbáceo, de clima 

tropical e subtropical, com grande importância social e econômica para o Brasil que ocupa 
o 2º lugar no ranking de produção e exportação da fruta, gerando  milhares de empregos, 
desde a produção de mudas até a implantação e/ou renovação dos pomares (EMBRAPA, 
2018; FIGUEIREDO et al., 2018). 

O fruto possui padrão respiratório climatérico, fazendo com que as transformações 
resultantes do amadurecimento ocorram aceleradamente após colhido, tal característica 
favorece à sua deterioração precoce. É considerado de alta perecibilidade, com vida-de-
prateleira relativamente curta, não dispensando tratamentos na pós-colheita que retardem 
sua maturação, e consequentemente aumentem sua vida útil (CHITARRA; CHITARRA, 
2005).

A coloração da casca é um importante atributo de qualidade, uma vez que a 
apreciação visual é o primeiro dos sentidos a ser usado, sendo, portanto, uma característica 
decisiva na escolha e aceitação do produto. Além disso, é utilizada como indicativo para o 
estabelecimento do ponto de colheita do mamão, sendo fundamental para o estabelecimento 
de seu padrão comercial (MARTINS e COSTA, 2003; SANTANA et al., 2010).

No entanto, para avaliar a qualidade de um fruto não se deve julgar um único atributo 
isoladamente. Uma vez que, a qualidade consiste na conjuntura de muitas propriedades 
ou características peculiares de cada produto hortícola. O conceito de qualidade de frutas 
e hortaliças envolve vários atributos, dentre eles, aparência visual (frescor, cor, defeitos e 
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deterioração), textura (firmeza, resistência e integridade do tecido), sabor e aroma, valor 
nutricional e segurança do alimento (CENCI, 2006). 

Visando conservar a qualidade dos alimentos, os revestimentos ou coberturas 
comestíveis são umas das mais recentes alternativas, pois possuem excelentes propriedades 
de barreira, entre outros fatores que contribuem para manutenção das características do 
fruto em pós-colheita (LUVIELMO; LAMAS, 2012). Neste contexto, a fécula de mandioca 
vem se destacando para tal finalidade, pelo fato de possuir características desejáveis para 
formação de revestimentos comestíveis. Aliado a isso, esse produto também apresenta 
baixo custo, além de ser atóxico e de fácil obtenção, tornando-o promissor, bem como uma 
tecnologia passível de ser implementada e difundida (CHIUMARELLI et al., 2006). 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a conservação e a qualidade pós-
colheita de mamão Formosa Tainung 1 em temperatura ambiente, revestidos com película 
comestível à base de fécula de mandioca em diferentes concentrações.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Análises Físico-Químicas 

de Alimentos do IF Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural (CPZR). Os 
frutos foram obtidos em pomar comercial localizado no Projeto Irrigado Senador Nilo 
Coelho, Núcleo 1, Zona Rural de Petrolina-PE. Os quais foram selecionados conforme a 
uniformidade de tamanho e cor, e colhidos com os primeiros sinais de amarelecimento da 
casca, estádio 1 de maturação que corresponde à coloração de até 15% da casca amarela. 

Após a seleção, os frutos foram transportados para a recepção do Setor de 
Agroindústria do IF Sertão Pernambucano, onde passaram por processo de lavagem, 
sanitização e secagem. Depois de secos, foram encaminhados ao Laboratório de Análises 
Físico-Químicas do Setor de Controle de Qualidade de Alimentos, onde foi feita a separação 
e aplicação dos tratamentos de imersão por 1 minuto em suspensões de fécula de mandioca 
nas concentrações 0; 2; 4 e 6%. 

Após a aplicação dos tratamentos, o excesso da suspensão foi drenado em superfície 
telada, onde os frutos permaneceram dispostos por 12 dias à temperatura ambiente 28,1 
± 1,75° C e 32,25 ± 10,48 % UR monitorada por termohigrômetro digital 7663 Icoterm. No 
decorrer do período de armazenamento, a cada dois dias os frutos foram avaliados quanto 
à variável índice de cor da casca (ICC). 

As suspensões de fécula de mandioca foram preparadas nas concentrações 2, 4 
e 6% adicionando-se 200, 400 e 600 g de fécula de mandioca, respectivamente, em 10 
L de água sob contínua agitação, aquecendo-se a solução até a temperatura de 70°C, 
sequencialmente a solução foi resfriada em temperatura ambiente para aplicação nos 
frutos. O índice de cor da casca foi analisado por avaliação visual, conforme o estabelecido 
na classificação brasileira de mamão (FRUTISÉRIES, 2000) utilizando a escala de notas 
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de 0 a 5, segundo a qual os estádio 0 corresponde a frutos com coloração 100% verde; o 1, 
frutos com até 15% da superfície amarela; o 2, frutos com até 25% da superfície amarela; 
o 3, frutos com até 50% da superfície amarela; o 4, frutos com 50 a 75% da superfície 
amarela; e o 5, frutos com 76 a 100% da superfície amarela. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em 
esquema fatorial 4 x 7, sendo 4 concentrações de fécula de mandioca (0, 2, 4 e 6%) e 7 dias 
de avaliação (0, 2, 4, 6, 8, 10 e 12 dias de armazenamento), com três repetições e um fruto 
por parcela. Os dados foram analisados por meio de ANOVA e Regressão Linear utilizando 
o programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2015).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O índice de coloração da casca aumentou em função dos dias de armazenamento, ou 

seja, ocorreu avanço da coloração, passando de verde para amarela à medida que o tempo 
de armazenamento aumenta. Observou-se que a concentração 4% de fécula minimizou o 
progresso da coloração amarela (Figura 1), atingindo um valor máximo de coloração da 
casca de 1,42 (até 25% da superfície amarela) correspondendo a um percentual bastante 
inferior aos demais tratamentos. Este mesmo comportamento foi observado por Hojo et al. 
(2007) testando biofilmes comestíveis à base de fécula de mandioca com concentrações 
de 4 e 4,5%. em pimentões.

No entanto, apesar de conter o avanço da coloração, a concentração mencionada não 
apresentou um bom aspecto visual, havendo inclusive descamação da película. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Nunes et al. (2017) onde os biofilmes de fécula de 
mandioca com concentração a 4%, se mostraram muito espessos e não forneceram uma 
boa adesão ao mamão Formosa Tainung 1.

Figura 1. Índice de cor da casca de mamões Formosa Tainung 1 em função dos dias de 
avaliação nas respectivas concentrações de fécula de mandioca armazenados em temperatura 

ambiente. Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2020.
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Paralelo a isso, a concentração 2% foi a que menos reteve a cor da casca, apresentando 
a maior mudança da coloração verde para amarela, não diferindo estatisticamente do 
tratamento controle, 0% de fécula de mandioca. Esse aumento acelerado na coloração 
tornou-se mais perceptível a partir do 6º dia de avaliação. Scanavaca Jr. et al. (2007) 
encontraram resultados semelhantes em mangas Surpresa nas concentrações 2% e 3% 
de fécula de mandioca. 

Segundo Martins e Costa (2003), a mudança da cor da casca do mamão de verde 
para amarela ou amarelo alaranjada, dependendo do cultivar, se deve à degradação 
da clorofila da casca e ao aumento da produção de carotenoides. Segundo os mesmos 
autores, o índice de coloração da casca é o parâmetro que melhor expressa o ponto ideal 
de colheita. Dessa forma, é possível afirmar que alterações indesejáveis na cor da casca 
acarretam na depreciação da qualidade do fruto, resultando na sua não aceitação no 
mercado.

De acordo com Henrique et al. (2008) se o revestimento for muito espesso ou 
possuir baixa permeabilidade ao oxigênio e ao dióxido de carbono, a fruta pode respirar 
anaerobicamente, sofrendo desordens fisiológicas. Fato este, que possivelmente ocorreu 
com as concentrações 4 e 6%, supondo-se que estas doses podem ter sido excessivas, 
podendo ter provocado a ocorrência de processo fermentativo por bactérias e leveduras, 
onde ambas apresentaram descamação da película e odor desagradável, havendo inclusive 
um amarelecimento anormal da casca na concentração 6%.

4 |  CONCLUSÕES
As concentrações 4 e 6% de fécula de mandioca não são recomendáveis para 

mamão Formosa Tainung 1 armazenados em temperatura ambiente, uma vez que não 
prolongaram a vida útil dos frutos. A concentração de 2% de fécula de mandioca, apesar de 
não conter o avanço do índice de coloração da casca, foi a mais efetiva no que diz respeito 
à manutenção do padrão de qualidade de frutos armazenados em temperatura ambiente, 
pois não causou qualquer dano e prolongou a vida útil dos frutos em comparação aos não 
revestidos.
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